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Esfregue em toda
a área das mãos

Espere as mãos
secarem (20 segundos)

Verifique o rótulo e
aplique nas mãos secas

A escassez de álcool em gel nas prateleiras dos 
mercados tem levado muitos consumidores 

a comprar o produto sem verificar sua procedên-
cia. Outros ainda se arriscam com receitas caseiras 
sem qualquer respaldo técnico. Muito importante na 
prevenção da Covid-19, a assepsia deve ser feita de 
maneira responsável e seguindo as orientações de 
especialistas, já que até a falta de cuidado no manu-
seio da substância pode provocar queimaduras.

O uso exagerado do álcool, em grande quantidade 
e a todo o momento, não só resseca as mãos, como 
aumenta os riscos de acidentes. O álcool 70% foi reti-
rado das prateleiras no início dos anos 2000 por causa 
do grande número de incêndios e acidentes. Hoje, 
voltou porque é necessário para a prevenção contra o 
coronavírus. Mas é necessário esperar que ele evapore 
completamente antes de fazer contato com fogo.

“Há casos relatados durante a pandemia de pes-
soas que, após a higiene, acenderam cigarros, usaram 
o fogão da cozinha ou se aproximaram de outras fon-
tes de calor e acabaram com queimaduras sérias. É 

preciso ter cautela”, alerta Liz Almeida, coordenadora 
de Prevenção e Vigilância do INCA. 

A versão em gel também é inflamável e não deve ser 
deixada ao alcance de crianças e animais de estimação.

Evite mercado informal 
No caso de produtos caseiros, os perigos são ainda 

maiores. Receitas disponibilizadas na internet ensi-
nam a misturar o álcool comum com gelatina ou gel de 
cabelo. Essa manipulação pode ter o efeito inverso do 
esperado: a aparência próxima do industrializado não 
garante as mesmas medidas de segurança das fábri-
cas nem evita a possibilidade de desenvolvimento de 
microrganismos capazes de provocar contaminação.

A principal dica para fugir de golpes é prestar aten-
ção ao local onde o álcool em gel está sendo vendido. 
O ideal é evitar o mercado informal e comprar apenas 
em farmácias, supermercados ou estabelecimentos de 
confiança que possam garantir a qualidade do produto.

Preste atenção à procedência e ao uso 
do álcool em gel

Fonte: Com informações da Agência Brasil e BBC Brasil
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